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A VERDADE 
O MAIS IMPORTANTE 

DA BÍBLIA 
 
O tema deste pequeno livro é tão importante para a sua vida presente e para a sua vida futura no 
além que merece toda a sua atenção. 
 
 O próprio Jesus disse: "Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? 
Que daria o homem pela sua alma?" 
(Marcos 8: 36-37). 
 
Esforcei-me  por  apresentar  A  SALVAÇÃO  DA  VOSSA  ALMA  da  forma  mais  simples  possível, 
preservando a INTEGRIDADE BÍBLICA DA VERDADE.  
 
A  mensagem  está  ao  alcance  de  todos.  Uma  vez  compreendida  e  aceite,  produz  uma 
transformação feliz na vida de cada um. A mudança que se produz é tal que todos os que a 
experimentam se apressam a dizer: "É uma pena não ter sabido mais cedo. 
 

A "SALVAÇÃO DA ALMA" é 
A PRINCIPAL VERDADE DA BÍBLIA 

 
 Deus deu a conhecer ao homem o que fez, por amor, para o salvar. 
Ele revelou o que o homem deve fazer para se apropriar da salvação que lhe é oferecida em 
Jesus Cristo. 
 
Irá ler muitas citações das Escrituras. Estes textos são mencionados entre parêntesis, por exemplo: 
(Lucas 15,3-6). O primeiro número indica o capítulo e os seguintes os versículos. 
 Se  ainda  não  leu  o  Evangelho,  aconselho-o  vivamente  a  obter  um  exemplar  do  Novo 
Testamento. Isto permitir-lhe-á confrontar os ensinamentos deste livro com a Palavra de Deus. 
Desta forma,  a vossa fé estará inabalavelmente baseada na INFAILÁVEL E INSPIRADA 
PALAVRA DE DEUS. 
 

 
 



 
 
     UM RESGATE 
 
 Socorro, uma criança está a afogar-se! 
Um grupo de mulheres a lavar a roupa junto ao canal acaba de ver um rapaz de cerca de dez anos 
cair à água. Chamam por ajuda. Ali perto, o meu pai estava a pintar as grades de um edifício da 
Ponts et Chaussées. Correu para lá. Viu uma mão a sair da água, à procura de apoio. Não hesita 
nem por um momento. É um excelente nadador. Nem sequer tira o casaco. Salta para a água. Com 
toda a sua força, avança rapidamente em direção à criança para a salvar da morte. Mesmo a tempo, 
consegue agarrar a mão da criança e puxá-la de volta para a margem. A tremer, o rapaz recuperou 
gradualmente da sua angústia. Atirou-se para o pescoço do meu pai. Abraçou-o com força e beijou-
o para mostrar a sua gratidão. 
 
Este ato de salvamento ilustra a salvação da nossa alma. 
 
Devido às nossas faltas, estamos num estado de perdição. Tentamos agarrar-nos a qualquer coisa 
e não encontramos nada que nos permita sair da nossa situação. O homem não pode salvar-se 
a si próprio. Só Jesus Cristo o pode salvar, porque "debaixo do céu não há outro nome dado 
entre os homens pelo qual devamos ser salvos". (Actos 4:12).   
 
Mas a salvação da alma é mais do que um salvamento.  
É simultaneamente : 

 . escapar de uma situação de perdição sem esperança, 

 . uma libertação interior através do perdão total, 

 . comunicando alegria serena e força divina 
 
para viver uma vida nova baseada na esperança segura de uma vida gloriosa para além do visível . 
 
 
 
 

 
UM VIAJANTE PERDIDO 

 
"Onde é que eu estou? Não consigo encontrar o meu caminho. 

 
É o grito angustiado de um viajante perdido numa vasta floresta. Anda a vaguear há horas e horas, 
e agora a noite caiu sobre ele. Tudo à sua volta é escuridão. Procura em vão um caminho que o 
possa levar para fora deste labirinto. É como uma daquelas pessoas que, num parque de diversões, 
brincam com um gelado e procuram a saída. Mas isto não é um jogo... Os seus olhos tentam furar 
a escuridão desconhecida que o rodeia. Frio, cansado e a tremer de medo, ele avança. A angústia 
apoderava-se dele e o desespero começava a minar-lhe a coragem, quando, de repente, uma luz 
pequenina, quase impercetível, apareceu ao longe. 
 
"Salvo! Estou salvo!" 
 
Ao ver este ponto de luz, o peito do viajante enche-se de esperança. No entanto, ainda está na 
floresta,  cujos  limites  parecem  não  ter  fim.  Imediatamente  se  deu  uma  transformação  no  seu 
interior: a paz substituiu o medo, a alegria expulsou a angústia. Agora, leve e feliz, sente-se como 
se já estivesse fora da floresta. Ele sabia que tinha sido libertado do seu estado de perdição. A luz 
estava muito longe dele, mas a distância parecia apenas de alguns metros. Continua a caminhar, 
com os olhos fixos na luz. Apressa-se a percorrer os caminhos estreitos e sinuosos para atingir a 



meta. Sem se importar com as silvas e os espinhos, caminha alegremente. À sua frente, surge a 
casa de campo iluminada. Bate rapidamente à porta. Um amigo está à porta e convida-o a entrar. 
Nesse  preciso  momento,  a  salvação  na  esperança,  produzida  pela  confiança  nessa  luz, 
torna-se uma realidade perfeita no interior da casa. 
E assim é com a salvação da alma! 
Como um viajante perdido, o homem perde-se neste mundo sombrio. Tenta escapar à noite 
que o envolve. Mas não consegue encontrar uma saída. 
Foi então que, consciente do seu estado de perdição, ouviu o Evangelho da Graça Divina. 
Através desta Boa Nova, descobre que Jesus é o seu Salvador, como uma luz que brilha nas 
trevas do seu coração. 
É a alegria da salvação (Salmo 51,14).  
 
A partir desse momento, torna-se discípulo de Cristo. Segue-o no caminho que conduz à VIDA. 
(João 8:12) 
 
O perdão que ele recebe de Cristo remove do seu coração todo o medo da condenação. (Romanos 
8:1) 
 
A escuridão da sua vida passada dá lugar a uma nova vida em Cristo, cheia de esperança. (2 
Coríntios 5:17) 
 
Com  os  olhos  fixos  em  Cristo,  seu  Salvador,  ele  avança  pela  fé  em  direção  ao  glorioso 
cumprimento final dessa maravilhosa salvação. E a própria entrada no céu será o 
cumprimento perfeito dessa salvação (2 Coríntios 5:1).   
 
A salvação, tal como o Evangelho a apresenta e define, é obtida deste mundo através da fé em 
Jesus Cristo (Efésios 2:8).  
 
A salvação começa com a entrada na VIDA ESPIRITUAL. Depois vem o dia em que a nossa 
alma verá Jesus (1 João 3,2) e estará com ele no próprio céu (2 Coríntios 5,8). A entrada na 
vida celestial será a salvação na sua chegada, no seu destino final. (Mateus 25:21)  
 
Esta salvação também pode ser a sua experiência se acreditar nas verdades bíblicas que vamos 
meditar nas páginas seguintes. 
 
 
 
 
 
 

PERDIÇÃO 
 

OS APÓSTOLOS EM PERIGO NO LAGO 
 
 
A necessidade de ser salvo só existe se tivermos consciência de que estamos perdidos. 
 
Os apóstolos passaram por isso ao atravessar o lago da Galileia, quando, de repente, o vento 
soprou forte. Estavam em alto mar e a tempestade era tão forte que as ondas inundavam o barco. 
Enquanto alguns remavam com dificuldade, outros tentavam esvaziar a água que enchia o barco. 
Mas o barco afundava-se e ficava cada vez mais pesado. Entretanto, o Senhor dormia 
tranquilamente na proa do barco. Eles apercebem-se do seu estado de perdição. Acordaram o 
Mestre, cujo poder conheciam. Gritaram-lhe na sua angústia: 
"Senhor, salva-nos, estamos a perecer!" 



Ao seu apelo, Jesus levantou-se. Ameaçou o vento e o mar. Ordenou-lhes que parassem com a 
violência. Imediatamente a calma voltou (Mateus 8:23-27). 
 
Não há esforço para se perder. Todos os homens estão, como diz a Bíblia: "Todos estão debaixo 
do poder do pecado... não há justo, nem um sequer... todos pecaram. (Romanos 3:9-10 e 23). 
Se estiverdes convencidos do vosso estado de perdição, 
Se não tem esperança nem paz interior, saiba que Jesus está pronto a responder ao seu grito de 
angústia. "Deus é o nosso socorro na hora da angústia" (Salmo 46:2). (Salmo 46:2). 
 
O Senhor está pronto a ajudar-nos. Ele está cheio de amor por todos os pecadores. Não há 
nenhuma situação, por mais dramática que seja, que Ele não possa resolver. 
 
 
 
 

PERDEU-SE UMA OVELHA 
 
 Falta uma ovelha! 
Depois de contar as ovelhas que acabara de trazer de volta ao redil, o pastor apercebeu-se de que 
só tinha 99 em vez de 100. Partiu imediatamente em busca da ovelha perdida. Adora-a tanto como 
as outras. 
 
Sozinho na noite, através dos caminhos íngremes, por cima das colinas, chama pelas suas ovelhas. 
O grito angustiado da ovelha ecoa pelo vale. O pastor aproxima-se gradualmente da ovelha aflita. 
Sob  o  brilho  azulado  da  lua,  descobre-a  enredada  nos  arbustos,  numa  saliência  de  rocha. 
Aproxima-se cautelosamente, rasgado pelas silvas e ferido pelos espinhos. Arriscando a sua vida, 
inclina-se  para  ela.  Conseguiu  agarrá-la,  pô-la  ao  ombro  e  apressou-se  a  regressar  ao  curral. 
Chama  os  seus  amigos  e  vizinhos.  Disse-lhes:  "Alegrai-vos  comigo,  porque  encontrei  a  minha 
ovelha perdida". (Lucas 15:3-6) 
 
Neste relato, o próprio Jesus compara o homem a uma ovelha perdida, longe do redil e do pastor, 
ou seja, longe da presença de Deus. Ele apresenta-se como o BOM PASTOR em busca da ovelha 
perdida. 
 
Se, tal como a ovelha perdida, tens consciência do teu estado de perdição e pedes ajuda a Deus 
para te dar uma vida nova e feliz, sabe que a mensagem da SALVAÇÃO é para ti. O próprio Jesus 
disse: "EU VIM PARA BUSCAR E SALVAR OS QUE SE PERDERAM". (Lucas 19:10) 
 
A PERDA da alma é de uma gravidade incalculável. Jesus disse: "Que aproveita ao homem ganhar 
o mundo inteiro e perder a sua alma? (Mateus 16:26) 
Esta perdição será eterna para aqueles que não aceitarem a oferta de salvação de Deus na terra. 
Está  escrito  na  Bíblia:  "Aqueles  que  não  obedecem  ao  evangelho  do  Senhor  Jesus  serão 
castigados  com  a  PERDA  ETERNA,  longe  da  face  do  Senhor  e  da  glória  do  seu  poder".  (2 
Tessalonicenses 1:9) 
Esta perdição é a consequência das faltas do homem. É o que diz a Bíblia: "As vossas iniquidades 
fazem separação entre vós e o vosso Deus; os vossos pecados escondem dele o seu rosto". (Isaías 
59:2) 
 
 
 
 
 

PESCA 
 

UMA DEFINIÇÃO INEQUÍVOCA 



 
Uma vez que o pecado de que somos culpados é a causa da nossa perdição, precisamos de saber 
o que significa à luz da Bíblia. 
 
No  nosso  mundo,  onde  as  palavras  perderam  o  seu  valor  original,  é  essencial  realçar  as 
VERDADES BÍBLICAS. 
 
Eis uma definição inequívoca encontrada na primeira epístola do apóstolo João: "O PECADO É A 
INFRAÇÃO DA LEI". (1 João 3:4) 
De que lei estamos a falar? 
 
A resposta é dada na carta aos Romanos: 
"Os mandamentos : 
 não cometerás adultério, 
 não matarás, 
 não roubarás, 
 não cobiçarás, 
 e as que ainda possam existir, 
resumem-se nestas palavras: 
"Amarás o teu próximo como a ti mesmo". 
O amor não faz mal ao próximo. O AMOR É, POIS, O CUMPRIMENTO DA LEI. (Romanos 13:8-
10) 
 
Por outras palavras, todas as formas de pecado são transgressões da lei do amor, porque "todo 
aquele que peca contra UM mandamento é culpado de TODOS". (Tiago 2:10) 
 
"DEUS  É AMOR"  (1  João 4,16).  Ele  pede-nos  que  o  amemos de  todo  o nosso  coração  e que 
amemos o nosso próximo como a nós mesmos (Lucas 10,27-28). 
 
Este amor ao próximo não consiste apenas em não fazer mal. No entanto, muitas pessoas dizem: 
"Não fiz mal a ninguém" para se justificarem perante Deus. Iludem-se pensando que Deus lhes 
deve o céu. 
 
A Bíblia ensina que a lei divina do amor é tanto a proibição de fazer o mal, sob qualquer forma, 
como o mandamento de fazer o bem sempre que possível. "Quem sabe fazer o bem e não o faz, 
peca". (Tiago 4:17) 
 
Quem pode afirmar que fez sempre o bem que podia fazer? Se, na berma da estrada, virmos uma 
pessoa ferida e passarmos por ela sem a ajudar - não lhe estamos a fazer mal - Mas se não a 
ajudarmos,  não  estamos  a  fazer  o  bem  que  devíamos  fazer.  Então  cometemos  um  pecado, 
transgredimos a lei do amor. 
 
Para ser um pecador, não é preciso roubar, matar ou mentir. Basta não fazer o bem que se pode 
fazer aos outros. 
A Bíblia diz: "Não há quem faça o bem, nem um sequer, porque TODOS P " (Romanos 3:12 e 
23) 
Todos os homens, de uma forma ou de outra, transgrediram a lei divina, a lei universal do amor, e, 
por conseguinte, são TODOS pecadores. 
 
 
 
 

OS PESCADORES 
 

               FEIRA PRÓPRIA 



 
 

Nem toda a gente é pecadora no mesmo grau. Quantas pessoas gostam de dizer algo que atesta 
a sua própria justiça: "Não matei nem roubei...". Essas pessoas assemelham-se ao fariseu retratado 
por  Jesus  numa  das  suas  parábolas.  O  Senhor  apresenta-o  de  pé,  no  sumptuoso  Templo  de 
Jerusalém. Ele reza assim "Ó Deus, dou-te graças porque não sou como os outros homens, que 
são roubadores, injustos, adúlteros, nem como este publicano: jejuo duas vezes por semana, dou 
o dízimo de todos os meus rendimentos". (Lucas 18:9-14). Para sublinhar a diferença em relação 
ao pecador arrependido que Deus acolhe, Jesus elogia o pobre publicano, que estava à distância, 
não ousando sequer levantar os olhos para o céu; mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, tem piedade 
de mim, pecador". 
 
Na  verdade,  cada  um  deve  adotar  a  atitude  do  publicano:  acusar-se  a  si  próprio  e  declarar-se 
culpado, implorar o perdão de Deus e não se justificar perante os outros. 
 
Deus só pode conceder o perdão àqueles que reconhecem os seus pecados. Foi para eles que 
Jesus veio. (Mateus 9:13 e Timóteo 1:12-15).   
 
 

OS INDIGNADOS 
 
Talvez estejas entre aqueles cuja consciência está profundamente perturbada e que se perguntam 
se existe alguma possibilidade de salvação para eles. 
 
Há alguns anos, numa pequena estrada de terra perto de Granville, encontrei várias caravanas 
alinhadas ao longo de uma sebe. Falei da Boa Nova da Salvação em Jesus Cristo aos homens, 
mulheres e crianças que se juntaram à minha volta. Um deles disse-me: "Sou muito mau, Deus não 
me pode perdoar. Eu disse-lhe que Jesus perdoava todos os pecados. Não", diz ele, "isso não é 
possível para mim, porque sou demasiado mau". Este cigano embebedava-se muitas vezes. Era 
violento. Batia na mulher, apesar de ela ter tuberculose. 
Peguei então no Novo Testamento e li o seguinte texto: "O sangue de Jesus Cristo, seu Filho, 
purifica-nos de todo o pecado" (1 João 1,7). Ao ver-me a ler a Bíblia, perguntou-me: "Isso está no 
livro de Deus? Respondi-lhe: "Sim, este livro é a Palavra de Deus. O próprio Deus nos diz que 
Jesus Cristo derramou o SEU sangue na cruz para nos perdoar todos os pecados, sem exceção. 
Se quiseres acreditar nisso, o perdão também é teu. 
Ao ouvir isto, as lágrimas começaram a correr-lhe pelo rosto. Com o coração partido, tocado pela 
mensagem do amor de Deus, ajoelhou-se na estrada, pedindo perdão a Deus. Derramando as suas 
lágrimas  de  arrependimento,  aceitou  o  perdão  que  Jesus  lhe  estava  a  dar  naquele  preciso 
momento. Tornou-se um homem novo e a sua vida transformou-se. Deixou de bater na sua mulher, 
que foi curada por Deus. E, algum tempo depois, tornou-se pregador do Evangelho. 
 
 

IGUALDADE DE CULPA 
 
O Evangelho trata todos por igual. Não se trata de uma questão de grau de culpa. Todos os 
homens pecaram. Todos são pecadores culpados. Um culpado é sempre condenável. Como 
todos os homens são culpados, todos são condenados. "Quem guardar toda a lei, mas pecar 
contra um só mandamento, é culpado de todos. (Tiago 2:10) 
 

EXPIAÇÃO 
 

O CASTIGO QUE NOS SALVA 
 



Deus provou o seu amor pela sua criatura pecadora enviando o seu Filho Jesus Cristo aqui na terra 
para fazer expiação pelo pecado. "Deus amou-nos e enviou o seu Filho para ser a propiciação 
pelos nossos pecados. (1 João 4:10) 
 
Ele expiou todos os nossos pecados em todas as nossas vidas, e todos os pecados de todos os 
que querem acreditar nele. Porque o próprio Jesus é a vítima expiatória dos nossos pecados, não 
só dos nossos, mas também dos de todo o mundo. (1 João 2:2) 
 
A palavra "expiado" significa "apaziguado". É também utilizada para significar "pago na totalidade". 
O pecado é considerado como uma dívida ou uma falta que deve ser liquidada com um castigo 
equivalente à infração. 
 
A expiação é a punição aplicada a uma infração. As próprias pessoas exigem penas diferentes 
consoante a gravidade da infração: multas, prisão, colónia penal ou cadeira eléctrica. Na linguagem 
comum, diz-se que um condenado expia na prisão. Existe aqui uma noção de reparação. 
 
A expiação de Jesus Cristo pelos pecados é tanto o pagamento da nossa dívida para com Deus 
como o ato de reparação que elimina o pecado. "Sobre ele caiu o castigo que nos dá paz" (Isaías 
53:5). (Isaías 53:5) 
 
 Jesus, o único inocente, o único justo, foi abatido em vez dos culpados. A expiação foi cumprida 
de uma vez por todas. A justiça divina foi satisfeita. A expiação é perfeita e definitiva, e aqueles que 
nela acreditam tornam-se os beneficiários do ato de amor de Cristo (Hebreus 10:10). Em troca da 
sua fé, ele recebe a salvação da sua alma.   
 
A Bíblia afirma formalmente que : 

 . o único lugar de expiação é o Gólgota 

 . a única vítima expiatória é Jesus Cristo. 
 
Se acreditarmos nisto, Deus pode dizer-nos: 
"Meu filho, o teu pecado foi expiado, o teu pecado foi tirado. (Isaías 6:7) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O SALVADOR 
 

                         JESUS É O SALVADOR PROMETIDO 
 



A vinda de Jesus, o Messias, ao mundo foi predita por muitos profetas do Antigo Testamento: 
 

- O seu nascimento da Virgem Maria (Isaías 7,14) 
- O seu nascimento em Belém (Miqueias 5,1-4) 
- Os seus sofrimentos (Isaías 50,6 e 53) 
- As suas mãos e os seus pés foram trespassados (Salmo 22,17-19) 
- Traição por 30 moedas de prata (Salmo 41:10 e Zacarias 11:12) 
- A sua morte entre os malfeitores (Isaías 53,9) 
- O seu túmulo com o homem rico (mesma referência). 

 
 
 
 
"Da descendência de David, Deus, segundo a sua promessa, suscitou um Salvador para Israel, 
que é Jesus" (Actos 13,23). 
"É a ele, JESUS, que Deus destinou como vítima propiciatória pelos que crêem, para ser justo e 
justificar os que crêem em Jesus. (Romanos 3:25-26) 
 
 
 
 

JESUS É O SALVADOR PERFEITO 
 

Jesus é descrito na Bíblia como "o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo" (João 1:29). Ele 
é "o Cordeiro imolado, santo, inocente, sem mácula, separado dos pecadores e mais alto do que 
os céus" (Hebreus 7:26 e Apocalipse 5:9). Se Jesus tivesse as mesmas imperfeições que nós, não 
poderia ter sido o nosso Salvador. Mas ele é santo. Se ele fosse culpado, não poderia ter assumido 
as nossas falhas. A Bíblia diz que "os homens pecadores não podem redimir-se uns aos outros, 
nem dar a Deus o preço da redenção" (Salmo 49:8). 
 
Jesus é o Salvador perfeito porque não teve de oferecer um sacrifício pelos seus próprios pecados 
porque estava separado dos pecadores (Hebreus 7:26). Ele foi capaz de morrer no lugar de todos 
os pecadores, porque ele próprio não merecia morrer (Hebreus 4:15). 
Ele, o justo, deu voluntariamente a sua vida pelos injustos. "Pela oferta de todo o seu corpo, feita 
uma vez por todas, ele pode salvar perfeitamente os que por ele se chegam a Deus". (Hebreus 
7:25) 
 
 
 
 
 

JESUS É O ÚNICO SALVADOR 
 
 
Ao longo dos séculos, as pessoas sempre procuraram uma forma de chegar a Deus.  Hoje em dia, 
surgem filosofias de todo o género e homens que se atrevem a apresentar-se como profetas e 
messias, pretendendo ser intermediários entre Deus e os homens. 
 
A Bíblia afirma que "há um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo" (1 Timóteo 2:5). 
 
Para além disso, a Bíblia diz que Jesus é o único Salvador para o homem perdido no seu pecado 
(Romanos 3:25). O apóstolo Pedro, cheio do Espírito Santo, falando aos líderes religiosos que o 
tinham lançado na prisão, fez esta maravilhosa declaração sobre Jesus: "Em nenhum outro há 
salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual 
devamos ser salvos". (Actos 4:12). 



 
Os samaritanos que acreditaram em Jesus fizeram esta confissão de fé: "Sabemos que Jesus é 
verdadeiramente o Salvador do Mundo". (João 4:42) 
 
 

 
A GRAÇA 

 
A salvação da nossa alma não é obtida pelos nossos méritos. A Bíblia diz-nos que esta salvação 
é oferecida em Jesus. Ela tem a sua fonte na graça. 
 
Esta verdade bíblica é mencionada em Efésios 2:8: "Pela graça somos salvos, por meio da fé, e 
isto não vem de nós, é dom de Deus. 
A salvação é um ato de misericórdia divina. Não se pode merecer a graça, ou ela não é graça de 
todo. Se alguém nos dá um presente, não lhe perguntamos quanto lhe devemos... Corremos o risco 
de ofender quem nos dá. 
 
Da mesma forma, não temos de tentar ganhar a nossa salvação pelas nossas obras, pelos nossos 
esforços, pelas nossas ofertas à igreja ou mesmo pelos nossos actos religiosos ou pelas nossas 
orações. É uma ofensa a Deus tentar pagar pela sua salvação. É considerar insuficiente a obra de 
Jesus Cristo realizada no Calvário. 
 
A graça de Deus elimina o castigo do pecador, uma vez que o Filho único de Deus sofreu esse 
castigo em seu lugar. A graça apaga o ato punível que o causou: "Nunca mais me lembrarei dos 
seus pecados e iniquidades" (Hebreus 10:11-18 e Jeremias 31:34)? 
 
Sejamos gratos e louvemos a Deus pela sua grande misericórdia.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FÉ 
 

É MAIS DO QUE UMA CRENÇA 
 
"Que devo fazer para ser salvo?" (Actos 16,30-31) 
A esta pergunta que lhe foi feita pelo carcereiro da prisão de Filipos, o apóstolo Paulo respondeu 
simplesmente: "Acredita no Senhor Jesus e serás salvo. 
 



Acreditar é fácil. Toda a gente pode acreditar, mas há quem não queira acreditar. 
 
Imagine que cai ao mar e que um marinheiro lhe atira uma boia salva-vidas. A sua primeira reação 
será agarrar a boia de salvação para não se afogar. Porque é que faria isso? Pela simples razão 
de que acredita que a boia salva-vidas o pode sustentar na água. A sua fé na boia salva-vidas leva-
o a agir: agarra-a. 
 
Tal como Jesus Cristo é uma tábua de salvação para o homem que se afoga, ele é o objeto de fé 
para o pecador perdido. 
 
De que serviria ao náufrago falar enquanto olha para a boia? E perguntar-se a si próprio: "É ou não 
capaz de me sustentar na água? Posso apoiar-me nela sem receio de me afundar na água? Nestas 
circunstâncias, não há lugar para raciocínios deste género. Ele tem confiança e agarra-se a ela. 
 
A fé é o ACTO de CONFIANÇA. É a confiança que agarra o dom da salvação em Jesus Cristo. 
 
A fé não é o dom de Deus, mas a possibilidade de receber a salvação. A salvação é um dom de 
Deus (Efésios 2,8). 
 
Todos aqueles que QUEREM, PODEM acreditar e apropriar-se desta salvação. 
 
Não esperes que Deus te dê a fé para seres salvo. A possibilidade de acreditar está dentro de si. 
A fé em Cristo nasce da escuta da Palavra de Deus. Se o Evangelho diz "CRÊ", então somos 
capazes de crer. 
 
"Quem CRÊ em mim tem a vida eterna", diz Jesus (João 6,47). 
"Tens a vida eterna se CRERES no nome do Filho de Deus" (1 João 5,13). 
 
A fé em Cristo não é apenas uma CRENÇA na sua vinda à terra, uma ADESÃO à sua inteligência 
e às verdades que ensinou, é mais do que isso, é a CONFIANÇA na sua pessoa, o 
COMPROMISSO de o seguir, a ACEITAÇÃO do seu senhorio sobre nós. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

O ARREPENDIMENTO 
 

É MAIS DO QUE REMORSO 
 
A fé aponta-nos a direção certa. 
 
Arrepender-se  significa  romper  com  o  passado  mau.  Significa  reconhecer  que  nos  desviámos, 
arrependermo-nos e não querermos continuar a fazê-lo.  
     
 
Não pode haver um verdadeiro "regresso a Deus" sem um "mea culpa", sem arrependimento. 



 
Algumas  pessoas  querem  pregar  um  falso  evangelho,  um  evangelho  de  desculpabilização, 
dizendo: "Vocês não são pecadores, não precisam de se arrepender, os vossos chamados hábitos 
imorais são normais". Assim, pensam que podem viver as suas vidas à sua maneira pecaminosa, 
ao mesmo tempo que afirmam acreditar em Cristo. 
 
A fé sem arrependimento não conduz à salvação, mas a uma aparência de piedade. 
 
Jesus ensinou-nos como voltar para Deus, retratando esta verdade na história de um filho pródigo. 
 
Depois de este jovem ter esbanjado todos os seus bens, vivendo na devassidão, deu-se uma fome 
no país para onde tinha ido "viver a sua vida". Forçado a pastorear porcos - o que era humilhante 
para ele como judeu - apercebeu-se de como se tinha tornado miserável. Consciente da sua culpa, 
volta-se para dentro de si próprio e diz: "Quantos trabalhadores do meu pai têm pão com fartura e 
eu aqui a passar fome! Levantar-me-ei, irei ter com o meu pai e dir-lhe-ei: "Pai, pequei contra o 
céu  e  contra  ti,  e  já  não  sou  digno  de  ser  chamado  teu  filho;  trata-me  como  um  dos  teus 
trabalhadores.  
 Levantou-se e foi ter com o pai. Quando ainda estava longe, o pai viu-o e ficou cheio de compaixão. 
Correu e, lançando-se-lhe ao pescoço, beijou-o... e disse: "Este meu filho estava morto e reviveu; 
estava PERDIDO e foi encontrado." (Lucas 15:11-32) 
 
Há uma diferença entre remorso e arrependimento:  
 
O remorso é o sofrimento causado por uma falta que nos degrada. É um sentimento de degradação 
que nos envergonha, um arrependimento que torna infelizes e tristes aqueles que são consumidos 
pela lembrança da falta cometida. 
 
O arrependimento, por outro lado, é tanto o arrependimento do pecado como a resolução de não 
o voltar a cometer. É o abandono do pecado pelo qual pedimos o perdão de Deus e o compromisso 
de  viver  uma  vida de vitória  sobre o  pecado.  Confiando  na  ajuda  de  Cristo, os  crentes  podem 
produzir frutos "dignos de arrependimento". 
Este arrependimento conduz à salvação (2 Coríntios 7:10). 
 
A partir do momento em que nos voltamos do pecado para Cristo, começamos uma experiência 
sublime. Toda a nossa vida é transformada. 
 
O regresso a Deus, conhecido como conversão, leva-nos a uma vida nova, cheia de alegria e de 
esperança. 
 
   
 
 
 

CONVERSÃO 
 

UMA MUDANÇA DE ITINERÁRIO 
 
Um dia, quando ia visitar os ciganos instalados perto de uma aldeia, perdi-me numa estrada sem 
saída. Perguntei a um habitante simpático: 
 

- "Sabe onde estão estacionados os ciganos e as suas caravanas? 
- "Foste demasiado longe!  Tens de dar a volta", diz ele, "e seguir o caminho da tua direita. 

Vais vê-los, estão muito perto da ponte. 
 
 



Acreditei nas suas palavras. Depois de seguir as suas instruções, descobri as caravanas. 
 
Da mesma forma, a confiança nas palavras de Jesus Cristo deve provocar em nós uma mudança, 
uma reviravolta, um abandono do caminho errado para seguir o caminho certo - chama-se a isto 
"conversão". 
 
Numa das suas mensagens, o apóstolo Pedro disse: 
"Arrependei-vos e convertei-vos, para que os vossos pecados sejam apagados". (Actos 3:19) 
 
A palavra "converter" não significa passar de uma religião para outra. Significa "voltar para Deus". 
(Isaías 55:7) 
 
"Converter-se" é afastar-se do caminho errado que conduz à perdição e seguir o caminho certo, o 
caminho estreito, que conduz à vida eterna (Mateus 7:13-14). Significa ir ter com Deus através de 
Jesus, O ÚNICO CAMINHO, arrependendo-nos das nossas faltas (João 14:6).    
 
 
 

                   UMA DECISÃO A SER TOMADA "HOJE 
 
A salvação da alma é uma obra milagrosa de Deus, uma experiência abençoada que está ao seu 
alcance HOJE. 
 
A partir do momento em que respondes ao apelo de amor de Cristo: "Vinde a mim, cansados e 
oprimidos, e eu vos aliviarei" (Mateus 11,28), a salvação da tua alma torna-se uma realidade viva 
dentro de ti. 
 
O Evangelho conta-nos que, um dia, um homem chamado Zaqueu decidiu ir ter com Jesus. Era 
de pequena estatura e teve de subir a uma árvore, porque a grande multidão que rodeava Jesus 
impedia-o de o ver. Quando se aproximou da árvore, Jesus viu-o empoleirado num ramo e disse-
lhe: "Zaqueu, desce depressa, pois tenho de ficar HOJE em tua casa". Zaqueu ficou feliz por 
receber Jesus em sua casa e contou-lhe que estava decidido a reparar os seus pecados e a viver 
uma vida melhor. Ao ver o seu arrependimento e a sua fé, Jesus disse-lhe: "A SALVAÇÃO chegou 
HOJE a esta casa". (Lucas 19:1-10) 
 
Sim, "hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais os vossos corações". (Hebreus 4:7) 

 
Deus chama cada pessoa arrependida para vir a Ele com confiança. Ele chama-o pessoalmente.  
"Deus amou-nos e enviou o seu filho para ser a propiciação pelos nossos pecados. (1 João 4:10) 
"Vede que amor nos tem mostrado o Pai, para que fôssemos chamados filhos de Deus! e NÓS O 
SOMOS". (1 João 3:1). Somos filhos HOJE, no momento em que recebemos Cristo em nossos 
corações. 
 

REDENÇÃO 
 

UMA MUDANÇA DE MESTRE 
   
 
A palavra "redenção" significa "redenção de um cativo". 
 
Reza a história que, no tempo da escravatura na América, um negro foi posto à venda pelo "seu 
dono" numa praça de uma aldeia. Apareceu um homem rico. Era a favor da abolição da escravatura. 
Fez a oferta mais alta e comprou o escravo negro. Em vez de o tratar como escravo, disse-lhe: 
-  "Não te resgatei a ti, mas a tua liberdade. Agora és um homem livre. Podes ir para onde quiseres. 



 
Comovido com a generosidade do seu libertador, o antigo escravo atirou-se aos seus pés e disse 
-  "Senhor, não sei para onde ir. Quero ser teu servo. Aceitar-me-ás?" 
 
 
No  passado,  para  libertar  um  cativo,  havia  um  preço  a  pagar.  A Bíblia  diz  que  toda  a gente é 
pecadora,  escrava  do  poder  do  pecado.  Mas  também  diz  que  "Jesus  morreu  por  nós  quando 
éramos escravos". (Romanos 5:8). Isto significa que o preço pago para nos libertar foi a morte de 
Jesus Cristo na Cruz. 
 
"Fostes comprados por GRANDE PREÇO". (1 Coríntios 6:20). "Não de coisas perecíveis, de prata 
ou de ouro, fostes resgatados da vã maneira de viver que herdastes dos vossos pais, mas PELO 
PRECIOSO SANGUE DE CRISTO, como de um cordeiro sem defeito e sem mancha". (1 Pedro 
1:18-19). 
 
Um escravo não se pode redimir. Alguém tinha de intervir em seu favor. Da mesma forma, não 
podemos libertar-nos do poder do pecado que nos mantém cativos. Cristo veio e deu a sua vida 
como resgate pela nossa redenção! 
 
"Deus  introduziu-nos no  reino do  Filho do seu  amor,  no  qual  temos  a  redenção,  o  perdão dos 
pecados". (Colossenses 1:12-14) 
Qualquer pessoa que acredite no sacrifício de Cristo no Calvário é LIVRE e pode dizer: "TENHO A 
REDENÇÃO, SOU REDIMIDO POR JESUS". 
 
Aos  judeus,  que  diziam  não  ser  escravos  de  ninguém,  Jesus  disse:  "Todo  aquele  que  comete 
pecado é escravo do pecado... Se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente LIVRES". (João 8:33-
36) 
 
Redimido, o pecador coloca-se voluntária e alegremente ao serviço de Jesus, seu libertador. Esta 
mudança de Mestre transforma alegremente toda a sua vida. 
 
O amor de Deus é A FONTE da Redenção. 
 
A morte de Cristo é a REALIZAÇÃO. 
 
Nós, que acreditamos, somos os beneficiários. 
 
ESTAMOS REDIMIDOS! 
 
"Os que crêem são justificados gratuitamente pela sua graça, mediante a REDENÇÃO que há em 
Cristo Jesus". (Romanos 3:22-24) 
 
 
 
 
 
 
 

O PERDÃO DOS PECADOS 
 

O PERDÃO DE TODAS AS NOSSAS OFENSAS 
 
A salvação é a experiência de uma vida nova que começa com o esquecimento do passado, ou 
seja, o perdão dos pecados, a que a Bíblia chama remissão dos pecados. "Em Cristo temos o 
perdão dos pecados". (Efésios 1:7 e Colossenses 1:14). 



 
A palavra "rémission" é equivalente a "perdão". Antigamente, havia uma carta de remissão, que era 
uma carta de graça concedida pelo rei a favor de um condenado e dirigida aos juízes. Hoje temos 
uma carta de remissão do Rei dos reis, do próprio Jesus. 
 
Na véspera da sua morte, o Senhor Jesus reuniu-se com os seus apóstolos para a última ceia. Ao 
derramar  o  cálice  de  vinho,  disse-lhes:  "Bebei  dele  todos,  porque  isto  é  o  meu  sangue,  que  é 
derramado para perdão dos pecados" (Mateus 26,28). 
 
Tendo recebido de Jesus a missão de perdoar os pecados (João 20,23), os apóstolos saíram para 
pregar a Boa Nova da salvação em toda a parte. 
 
Mas como é que eles perdoavam os pecados? 
 
Nos Actos dos Apóstolos, lemos como os discípulos do Senhor procederam no início da Igreja. No 
Pentecostes, Pedro anunciou às multidões o arrependimento para o perdão dos pecados e, nesse 
dia, 3.000 almas aceitaram o Evangelho. Os seus pecados foram perdoados. 
 
Mais tarde, foi Filipe, o evangelista, que anunciou Jesus a um etíope que regressava ao seu país 
depois de ter vindo adorar a Deus em Jerusalém. Explicou-lhe simplesmente a obra redentora de 
Cristo para o perdão dos pecados. 
O  apóstolo  Paulo  anunciou  a  mesma  mensagem.  Quando  o  carcereiro  da  prisão  de  Filipe,  na 
Grécia, lhe perguntou: 
"Paulo não lhe disse: "Confessa-me os teus pecados e eu te absolverei e terás os teus pecados 
perdoados..." Disse-lhe simplesmente: "Crê no Senhor Jesus e serás salvo" (Actos 16,30-31). 
 
Aqueles que acreditam na Boa Nova do Evangelho têm todos os seus pecados perdoados: 
 
"Deus  deu-nos  vida  juntamente  com  Cristo,  perdoando-nos  os  nossos  pecados".  (Colossenses 
2:13) 
 
TODAS AS NOSSAS OFENSAS, sem exceção, foram perdoadas, isto é, apagadas, as páginas 
sujas da nossa vida passada tornaram-se brancas, uma nova vida em Cristo começou agora. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
JUSTIFICAÇÃO 

 
 
 

 

 
"Apagarei as tuas transgressões como 
uma nuvem, e os teus pecados como 
uma nuvem; volta para mim, porque eu 
te remi." 



 
A ATITUDE DE DEUS PARA COM OS CRENTES 
 
 
 
 
Esta palavra "justificação" é difícil de compreender porque não faz parte da linguagem corrente: 
"Todos os que crêem são justificados gratuitamente" (Romanos 3,22). 
 
Segundo  a  Bíblia,  ser  justificado  é,  simultaneamente,  ser  perdoado  dos  nossos  pecados  e  ser 
considerado por Deus como se nunca tivéssemos pecado. Esta nova situação é o resultado da fé 
e torna-nos justos, quando na realidade não somos justos porque pecámos. Deus vê-nos assim 
porque simplesmente temos fé na obra de Jesus Cristo, seu filho. Sim, "um homem é justificado 
pela fé sem obras de fé" (Romanos 3:28). 
 
Poderíamos tomar o apóstolo Paulo como exemplo de justificação. Ele próprio diz: "Persegui a 
igreja de Deus, não sou digno de ser chamado apóstolo" e, no entanto, acrescenta: "Pela graça de 
Deus, sou o que sou, e esta graça para comigo não foi em vão", pelo que Deus não teve em conta 
o seu passado. Por outras palavras, Deus justificou-o (1 Coríntios 15,9-11). 
 
"Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo" (Romanos 
5:11). 
Que  graça  é  saber  que  Deus  já  não  nos  trata  de  acordo  com  os  nossos  pecados.  Estamos 
reconciliados com ele para sempre. 
Ele trata-nos como Seus filhos e não nos censura pelas nossas faltas passadas. Ele retirou-as de 
Si para sempre por causa do sacrifício de Jesus. É uma vida completamente nova. 
 
 
 
 
 
 
     
 
 
 

    O NOVO NASCIMENTO 
               ENTRAR NO MUNDO ESPIRITUAL  
 
Uma nova vida em Cristo significa entrar na vida espiritual. Significa nascer no mundo espiritual e 
entrar  na  comunhão  de  Deus.  Jesus  falou  sobre  esta  experiência  a  um  fariseu  chamado 
Nicodemos, a quem disse: "Na verdade, na verdade, se alguém não nascer de novo, não pode 
entrar no reino de Deus" (João 3:1-3). 
 
Nascer significa "entrar na vida ou vir ao mundo". O novo nascimento de que fala Jesus diz respeito 
à alma e não ao corpo. O apóstolo João menciona este nascimento espiritual no seu evangelho: "A 
todos os que o receberam, a todos os que acreditam no seu nome, Jesus deu o poder de se 
tornarem filhos de Deus, nascidos não do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade 
do homem, mas de Deus" (João 1,12-13).  
 
Isto confirma mais uma vez que a salvação é obra de Deus e que não nascemos cristãos. É possível 
nascer de pais católicos, protestantes, anglicanos, ortodoxos ou outros sem ser cristão. 
Só pela fé no nome de Jesus é que nascemos de novo, ou seja, nos tornamos filhos de Deus. 
Deus é o criador desta vida nova e espiritual. 
 



 
 
 
 
 
 

 
SER 

NOVA CRIATURA 
 
"Se alguém está em Cristo, é uma nova criatura. As coisas velhas já passaram e tudo se fez novo, 
e isso vem de Deus" (2 Coríntios 5:17). Quando somos salvos, as coisas más da nossa vida não 
só passaram como foram substituídas por uma forma de vida melhor. A partir daí, passamos a agir 
e a pensar de forma diferente. 
 
"O  que  importa  é  ser uma  nova  criatura"  (Gálatas 6:15).  A Bíblia diz:  "Somos  feitura de  Deus, 
criados em Cristo Jesus para as boas obras, que Deus preparou de antemão para nós" (Efésios 
2:10). 
Não somos salvos pelas boas obras, mas para as boas obras. As obras não nos salvam, por muito 
boas que sejam! É Deus que nos salva pela graça, através da fé em Jesus Cristo. As boas obras 
que fazemos depois de recebermos a salvação de Deus mostram que estamos verdadeiramente 
salvos, nascidos de novo. Por outro lado, se continuarmos a fazer más obras, estamos a provar 
que ainda não somos uma nova criatura. 
 
Ser  salvo  significa  ter-se  tornado  um  filho  de  Deus  e  dar  frutos  que  testemunham  que  somos 
verdadeiramente  discípulos  de  Jesus  Cristo.  Tendo-se  tornado  uma  "nova  criatura"  através  do 
renascimento espiritual, é uma graça servir Jesus Cristo aqui na terra.  
 
Mas não somos salvos apenas para o presente. A salvação é eterna, sem fim. A salvação 
que recebemos aqui na terra será continuada na outra vida. 
 
 
 
 
 

CHEGADA AO CÉU 
 

A FASE FINAL DA SALVAÇÃO 
 
"Se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens; mas agora 
Cristo ressuscitou dentre os mortos, e é as primícias dos que morreram." (1 Coríntios 15:19-20. 
 
A nossa esperança vai para além da terra, para a outra vida no próprio Céu. 
 
Esta esperança reservada no céu (Colossenses 1,5) é para todos aqueles que se tornaram 
filhos de Deus pela fé em Jesus. 
 
A visão do cristão é a das moradas de Deus Pai, das quais Jesus falou aos seus discípulos antes 
de deixar esta terra: 
"Há muitas moradas na casa de meu Pai. Se não fosse assim, eu ter-vos-ia dito. Vou preparar-vos 
um lugar, e voltarei para vos levar comigo, para que, onde eu estiver, estejais vós também". (João 
14:2-4) 
 



Para nos introduzir nesta pátria celeste, no momento do seu regresso - pois ele não tardará a 
regressar - Jesus Cristo transformará o nosso corpo corruptível num corpo incorruptível, 
semelhante ao seu corpo glorioso. 
 
"A NOSSA CASA ESTÁ NO CÉU, de onde esperamos o Senhor Jesus Cristo como nosso Salvador, 
que transformará o corpo da nossa humilhação e o tornará semelhante ao corpo da sua glória". 
(Filipenses 3,20-21 e Coríntios 15,53) 
 
E se deixarmos esta terra antes do seu regresso, a Bíblia diz que a nossa alma vai diretamente 
"para o Senhor" (2 Coríntios 5,8). 
 
Aí veremos a face do nosso Salvador e reinaremos com ele para todo o sempre no universo infinito 
(Apocalipse 22:1-5). 
 
A primeira experiência de salvação da alma é a entrada na vida espiritual; a segunda é a 
entrada na vida celestial com Cristo. 
Então estaremos SEMPRE COM ELE, na sua presença visível. 
 (1 Tessalonicenses 4:17) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
"Amados, agora somos filhos de Deus, e o que havemos de ser ainda não se manifestou; mas 
sabemos que, quando se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque o veremos como ele é."  
1João 3:2  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    NÃO HÁ MAIS CONDENAÇÕES, 
     RECOMPENSAS 
 
 
   NA OUTRA VIDA, NÃO HAVERÁ MAIS 
   CONDENAÇÃO PARA OS QUE CRÊEM.  
 
 



Aqueles que são salvos pela fé em Jesus já não têm de temer o castigo porque : 
"Já não há condenação para aqueles que estão em Cristo Jesus. 
 (Romanos 8:1)    
 
E, no entanto, está escrito que "todos havemos de comparecer perante o tribunal de Cristo" (2 
Coríntios 5:10). 
Pode  ter  a  certeza  de  que  não  será  para  ouvir  uma  sentença  de  condenação,  pois  Cristo  foi 
condenado em nosso lugar e tomou sobre si o nosso castigo (Isaías 53,5). 
 
Este "julgamento" dos filhos de Deus será simplesmente a atribuição de "recompensas" pelas obras 
que realizámos ao serviço de Cristo desde a nossa conversão. 
"Se a obra de alguém permanecer firme sobre o fundamento, ELE RECEBERÁ A RECOMPENSA. 
Mas, se a obra de alguém se queimar, PERDERÁ A SUA RECOMPENSA; por ele SERÁ SALVO, 
mas como pelo fogo." (1 Coríntios 3:14-15). 
 
Somos  salvos  PELA  GRAÇA,  e  seremos  recompensados  de  acordo  com  as  nossas  obras,  de 
acordo com o nosso trabalho ao serviço de Cristo. 
 
"Olhai por vós mesmos, para que não percais o fruto do vosso trabalho, mas recebais a recompensa 
completa" (2João 8) e "CADA UM RECEBERÁ A SUA PRÓPRIA RECOMPENSA, segundo o seu 
trabalho". (1 Coríntios 3:8). 
 
O próprio Salvador Jesus Cristo deixou claro que as recompensas serão dadas lá em cima no Céu: 
"A vossa recompensa será grande no Céu" (Mateus 5,12; 10,41-42). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A CERTEZA DA SALVAÇÃO 
 
 

É O RESULTADO DA NOSSA FÉ 
EM "VERDADES BÍBLICAS 

 
O viajante perdido na floresta à noite SABE que está SALVO quando vê a luz ao longe. O náufrago 
SABE que não vai perecer quando agarra a boia. 
 
Do mesmo modo, quando se trata da salvação das nossas almas, o importante não é "SENTIR" 
interiormente que somos salvos, mas sobretudo SABER que o somos. 
 
Baseia a tua fé, não nos teus sentimentos, mas nas verdades escritas da Palavra de Deus. 
 
Recolhi alguns textos da Bíblia para o ajudar a reforçar a sua fé e a torná-la inabalável:  
 
João 6:47 "AQUELE QUE CRÊ EM MIM TEM A VIDA ETERNA". Jesus não diz "terá", mas "tem". 
Isto é uma certeza. 
 



Efésios 4:32  "DEUS PERDOOU-VOS  EM CRISTO".  Não  diz "Deus  perdoar-vos-á", mas  "Deus 
perdoou". É um facto consumado. É certo. 
 
1  João  2:12  "Os  vossos  pecados  vos  são  perdoados  por  causa  do  seu  nome".  É  um  negócio 
fechado.  Os  teus  pecados  ESTÃO  perdoados.  Já  não  tens  de  pedir  perdão.  É  uma  certeza 
indiscutível. 
 
Colossenses 2:13 "DEUS NOS ENTREGOU À VIDA COM CRISTO, DANDO-NOS GRAÇA POR 
TODAS AS NOSSAS OFENSAS". Não diz "Deus será misericordioso para connosco", mas "Deus 
foi misericordioso para connosco". Sim, teve. E para TODAS as nossas ofensas. Não vale a pena 
tentar recordar em pormenor todas as suas faltas passadas e pedir perdão por elas à medida que 
as recorda. Deus pôs um ponto final no seu passado. De uma só vez, a partir do momento em que 
aceitaste a salvação da tua alma pela fé em Jesus. TODAS AS OFENSAS, todas as faltas, todos 
os pecados da sua vida foram apagados para sempre. 
E  entraste  numa  nova  vida  com  Cristo.  Por  muito  graves que  os  nossos  pecados  nos possam 
parecer, Deus é bondoso para connosco. Todo o nosso passado, por mais negro que tenha sido, 
é apagado. 
Uma vez que Deus foi bondoso comigo, já não tenho de lhe pedir perdão, mas sim de lhe agradecer 
e louvar a sua maravilhosa salvação. 
 
1João 5:13 "Estas coisas vos escrevo para que saibais que tendes a vida eterna, vós que credes 
no nome do Filho de Deus." Aquele que crê SABE que TEM a vida eterna. Não há orgulho em dizer 
"eu tenho a vida eterna", em afirmar o que a Bíblia diz. A incredulidade e a ignorância mantêm a 
alma na incerteza. Conhecer a Palavra de Deus e acreditar nela produz uma firme segurança no 
nosso coração. A Bíblia convida-nos a não abandonar esta certeza (Hebreus 10,35-36) e a mantê-
la até ao fim: "Tornámo-nos participantes de Cristo, se mantivermos até ao fim a certeza que 
tínhamos no princípio" (Hebreus 3,14). (Hebreus 3:14). 
 
1 João 3:1-2 "Vede que amor nos tem mostrado o Pai, para que sejamos chamados filhos de Deus! 
E NÓS SOMOS. Amados, AGORA SOMOS FILHOS DE DEUS. Nós somos. Não amanhã, mas 
hoje, AGORA. 
A salvação das nossas almas não é uma "vaga esperança", mas uma CERTEZA ABSOLUTA. 
 
Se um dia o teu coração chegar a duvidar desta salvação, relê este versículo e os outros. Anote-
os  na  sua  memória.  À  medida  que  os  reler,  estas  VERDADES  BÍBLICAS  dissiparão  as  suas 
dúvidas; 
 
Romanos 8:1 "Agora já não há condenação para aqueles que estão em Jesus Cristo." 
Lembra-te de cada palavra deste texto bíblico: 
Agora... AGORA, a partir do momento em que você crê em Jesus Cristo como seu Salvador... NÃO 
HÁ... NENHUMA CONDENAÇÃO! Que certeza! Que felicidade saber disso! Não há mais medo. O 
coração AGORA está em paz. Que salvação maravilhosa! 
 
Esta é uma GRANDE ALEGRIA. Quando Jesus nasceu, o anjo disse aos pastores perto de Belém: 
"Anuncio-vos uma BOA NOVA que trará GRANDE ALEGRIA a todo o povo: Hoje, na cidade de 
David, nasceu-vos um Salvador, que é o Senhor Cristo. (Lucas 2:10) 
 
Sim, alegrai-vos, porque estais salvos, vós que compreendestes o que tendes de fazer para receber 
a salvação e o que Cristo fez para vo-la dar. 
 
E,  agora  que  acreditas,  põe  o  teu  nome  e  apelido  no  lugar  das  linhas  pontilhadas  neste  texto 
dourado do Evangelho de João (capítulo 3, versículo 16): 
 
 
 



DIEU A TANT AIME................................................................................. 
que deu o seu Filho unigénito para que .......................................................... ACREDITEM 
NELE não pereçam, mas que .................................................. 
TÊM A VIDA ETERNA.    
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 

     O DECLIVE ESCORREGADIO 
 

- "Olha para estes lindos ovos!" 
- "Oh sim! Há três naquele ninho e naquele outro ninho há dois. Nós ficamos com eles." 

 
 
Assim, com o meu amiguinho Bernard, decidimos recolher os belos ovos azul-acinzentados das 
gaivotas que pairam incessantemente ao longo das altas falésias da Normandia. 
 
Perto dali, o farol de Antifer está firmemente plantado para iluminar os navios à noite. O meu pai é 
um dos seus guardiões. 
 
Tenho  cerca  de  doze  anos  e  sou  o  primeiro  a  aventurar-me  na  encosta  relvada.  Dirijo-me 
lentamente para os ninhos que se encontram empoleirados em afloramentos rochosos cerca de 
dez metros abaixo. Nesta altura, as falésias têm cerca de cem metros de altura. 
 
De  repente,  o  tufo  de  erva  a  que  me  estava  a  agarrar  cedeu.  A  chuva  do  dia  anterior  tinha 
encharcado  a  terra  e,  com  o  peso  do  meu  corpo,  a  relva  caiu.  Sem  nada  a  que  me  agarrar, 
escorreguei. 
 
Com toda a minha força, tento empurrar as minhas mãos para a terra, depois agarro-me às pedras. 
A terra desfaz-se entre os meus dedos, as pedras cedem e, com o meu corpo encostado à encosta 
do penhasco, desço inexoravelmente em direção ao abismo. 
 
Grito, grito, grito "mamã, mamã". Apercebo-me de que, se cair, morro nas rochas lá em baixo, onde 
as ondas rebentam. 
 
Quando estava prestes a ser atirado para baixo, consegui agarrar-me a uma pedra que resistiu. 
Mas os meus pés já estavam a balançar no vazio. Consegui pôr um joelho num ligeiro declive e 
chamei  o  meu  camarada  com  lágrimas  e  súplicas.  Arriscando  a  sua  vida,  ele  aproxima-se 
lentamente de mim. Agarra-se a uma rocha e estende-me a mão. Agarrei-o e, por milagre, consegui 
voltar a subir a encosta com ele.  
 
No meio da emoção, não consigo dizer uma palavra, mas no meu coração é um grande alívio sentir-
me seguro em terra firme. 
 
Este episódio da minha vida fez-me pensar muitas vezes na posição da nossa alma, arrastada 
pelas concupiscências do pecado e deslizando para o seu destino de tormento no além. 
 
E abençoo Deus por ter enviado Jesus para nos alcançar e dar a sua vida na cruz para nos resgatar 
do nosso estado de perdição. Sem ele, morreríamos, separados de Deus para sempre. 



 
 
 
Deixa-o salvar-te, diz-lhe: 
 
Senhor, vem em meu socorro. Tal como estou, com a minha miséria, venho ter contigo para que 
me salves. Eu amo-te porque sei que tu me amaste primeiro. Acredito em ti e comprometo-me a 
servir-te para sempre. 
 
 
 
 

    TRÊS DICAS ÚTEIS   
 
Tendo aceite Jesus como Salvador, tornou-se CRISTÃO pela fé nele. A palavra cristão, cuja origem 
remonta ao tempo da Igreja de Antioquia (Actos 11,26), significa simplesmente "DISCÍPULO DE 
CRISTO". Compreende que todo o discípulo deve amar o seu Mestre e agradar-lhe, obedecendo-
lhe.  
 
É por isso que, considerando que o seu crescimento na vida espiritual depende de si próprio, aqui 
ficam alguns conselhos úteis. Elas ajudá-lo-ão a viver uma vida cristã alegre e a ser uma fonte de 
bênçãos para os que o rodeiam: 
 
 
  1 . OUVIR DEUS FALAR CONTIGO. 
   ESTUDAR A SUA PALAVRA 
 
Antes de mais, leia o NOVO TESTAMENTO. Reserve quinze minutos por dia para deixar que Deus 
lhe fale através da sua Palavra. Jesus disse: "Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a 
palavra que sai da boca de Deus" (Mateus 4:4). 
 
A Palavra de Deus é o alimento da alma, e um recém-nascido deseja "o leite espiritual e puro da 
palavra de Deus" (1Pedro 2,2). 
 
 
  2 . ORAR MUITO. 

FALAR COM DEUS. 
 

A oração significa falar com Deus. Fale com Deus sobre todas as suas dificuldades. Fale-lhe das 
suas alegrias e tristezas. 
Fale com Deus na sua linguagem quotidiana: "Não andeis ansiosos por coisa alguma, mas em tudo 
sejam as vossas necessidades conhecidas diante de Deus pela oração e súplica, com ação de 
graças" (Filipenses 4:6). 
 
  3 .  FALAR DE DEUS AOS OUTROS. 
   GANHAR ALMAS PARA JESUS.  
 
Para crescer espiritualmente, não basta ser alimentado, é preciso também trabalhar para Cristo. A 
obra que Jesus nos pede é a de TESTEMUNHAR aos que nos rodeiam para dar a conhecer a sua 
maravilhosa salvação e assim ganhar almas para ele (Marcos 16,15 e Romanos 10,9). 
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    Verdades bíblicas 
 
 Neste  mundo  conturbado,  onde  surgem  múltiplas  doutrinas  baseadas  nas 
opiniões ou tradições dos homens, é mais útil do que nunca regressar ao ensino 
BÍBLICO. 
 
 O autor quis produzir uma série de brochuras que apresentassem de forma 
simples e concisa as VERDADES BÍBLICAS essenciais sobre a fé cristã. 
 



 Cada  leitor  é  convidado  a  seguir  o  exemplo  dos  cristãos  de  Beréia,  que, 
segundo os Actos dos  Apóstolos,  examinavam  todos os dias as PALAVRAS 
ESCRITAS para ver se o que lhes era dito estava correto. Actos 17:11 
 
 Que esta exposição bíblica, que o evangelista Douglas Scott disse ser a mais 
completa que alguma vez leu, seja objeto da vossa atenção exclusiva. 
 
 Para além do mundo visível, existe um mundo espiritual invisível, e a vossa 
alma  é  uma  realidade  no  vosso  corpo  que  exprime  as  suas  alegrias  e  as  suas 
tristezas. 
 
 Que a leitura desta VERDADE BÍBLICA te ajude a descobrir a ALEGRIA da 
Salvação e a paz no coração. 
 
 
 
 
  Se quiser juntar-se a uma igreja ou comunidade cujos membros já tenham 
experimentado esta maravilhosa salvação da alma, escreva para : 
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